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Entre 2024 e 
2029, a Sabesp pre-
vê investir R$ 273,4 
milhões em Arujá, 
dos quais R$ 141 mi-
lhões estão previs-
tos para o período 
de 2026 a 2029. A 
ampliação do acesso 
ao saneamento já se 
reflete nos indicado-
res do município.

Arujá recebe obras de
redes de água e esgoto
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O Brasil dispõe de va-
cinas contra a covid-19, 
mas ainda enfrenta difi-
culdades para fazer essa 
proteção chegar às crian-
ças. Segundo os dados do 
Programa Nacional de 
Imunizações, apenas 5% 
das crianças pequenas 
completaram o esquema 
de três doses. Em 2026, a 
doença já provocou mais 
de 1,1 mil internações 
entre menores de 14 anos 
e 25 mortes de crianças 
e adolescentes. Quinze 
dessas vítimas tinham 
menos de 2 anos. É um 
quadro que exige mais do 
que preocupação: exige 
responsabilidade.

Esses números ex-
põem as consequências 
de uma crise de confian-
ça alimentada durante a 
pandemia. Ao minimi-
zar os riscos da doença 
e colocar sob suspeita a 
vacinação infantil, auto-
ridades e disseminado-
res de informações falsas 
ajudaram a comprome-
ter uma das principais 
ferramentas de proteção 
da população. O efeito 
desses discursos não ter-
mina quando uma de-
claração sai do noticiário 
ou quando um governo 
acaba. Ele permanece 
nas decisões tomadas 
dentro de casa.

O medo de mães, pais 
e responsáveis precisa 
ser ouvido e esclarecido. 
Tratá-los com desprezo 
seria injusto e contra-
producente. Outra pos-
tura, porém, deve ser 
adotada diante de quem 
utiliza influência políti-
ca ou alcance nas redes 

para disseminar alega-
ções falsas. Há uma dife-
rença fundamental entre 
ter dúvidas e explorar 
deliberadamente a inse-
gurança das famílias.

Também é preciso re-
jeitar a ideia de que um 
número proporcional-
mente menor de mor-
tes infantis tornaria a 
prevenção dispensável. 
Crianças não podem ser 
reduzidas a uma parce-
la considerada pequena 
nas estatísticas. Cada 
morte representa uma 
vida interrompida e uma 
família atingida de for-
ma irreversível. A prote-
ção da infância não pode 
depender de uma conta-
gem de vítimas suficien-
temente alta para des-
pertar atenção pública.

A segurança das va-
cinas deve ser discutida 
com transparência. Isso 
significa explicar benefí-
cios, possíveis reações e 
os mecanismos de acom-
panhamento, sem prome-
ter ausência absoluta de 
riscos. O monitoramento 
contínuo existe justamen-
te para identificar proble-
mas e orientar decisões. 
Substituir esse processo 
por boatos ou convicções 
pessoais enfraquece o di-
reito das famílias à infor-
mação confiável.

A responsabilidade 
do poder público, por 
sua vez, não se encer-
ra na compra e na dis-
tribuição das doses. A 
existência de estoques é 
indispensável, mas uma 
vacina disponível só 
cumpre sua finalidade 
quando chega ao braço 
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EDITORIAL

MOGI DAS CRUZES
A Polícia Militar 

resgatou um ho-
mem de 52 anos 
vítima de seques-
tro, nesta terça-feira 
(20), em Mogi das 
Cruzes Três ho-
mens foram presos 
em flagrante.

A PM foi aciona-
da após um vizinho 
presenciar a vítima 
sendo colocada no 
porta-malas de um 
carro. Com as infor-
mações, os policiais 

de quem precisa. Se a co-
bertura permanece tão 
baixa, a comunicação, o 
acesso e a mobilização 
precisam ser avaliados e 
fortalecidos.

São necessárias ações 
permanentes nas uni-
dades de saúde, orien-
tação clara durante as 
consultas, busca ativa de 
crianças com vacinação 
incompleta e condições 
de atendimento compa-
tíveis com a rotina das 
famílias. Combater a de-
sinformação exige pre-
sença cotidiana e profis-
sionais preparados para 
responder às dúvidas. 
Campanhas pontuais 
dificilmente desfazem 
anos de desconfiança.

O desperdício de 
doses também merece 
atenção, mas a perda 
mais grave é a opor-
tunidade de proteger. 
A baixa adesão im-
põe custos ao sistema 
de saúde e mantém 
crianças expostas a 
uma doença que con-
tinua causando hospi-
talizações e mortes.

A vacinação infantil 
precisa ocupar o lugar 
de compromisso públi-
co que lhe cabe. Auto-
ridades devem respon-
der pela qualidade das 
informações que divul-
gam, e o Estado deve 
transformar a oferta de 
imunizantes em acesso 
efetivo. A infância não 
pode continuar pagan-
do pela irresponsabi-
lidade de adultos que 
fizeram da desinfor-
mação uma ferramenta 
de influência.

A infância paga o preço
da desinformação

PM resgata homem
sequestrado e prende 
três suspeitos

conseguiram iden-
tificar o veículo por 
meio de um sistema 
de monitoramento 
e localizá-lo na ro-
dovia Pedro Eroles. 
Durante a aborda-
gem, três suspeitos 
estavam no carro.

Segundo a PM, 
os policiais ouvi-
ram ruídos vindos 
do porta-malas e, 
ao verificarem o 
compartimento, en-
contraram a vítima 

amarrada. A equipe 
também constatou 
que o carro estava 
com a placa adultera-
da e havia sido furta-
do na Vila Mariana, 
zona sul da capital.

Os três suspeitos 
foram presos e enca-
minhados à Central 
de Flagrantes, junta-
mente com a vítima 
e o veículo recupe-
rado. Os homens 
permanecem à dis-
posição da Justiça.



ESTADO DE SP

Internações por diabetes aumentam
47% entre crianças e adolescentes 

As internações 
por diabetes tipo 1 
entre crianças e ado-
lescentes de até 19 
anos cresceram qua-
se 47% no estado de 
São Paulo entre 2022 
e 2025. Dados da Se-
cretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo 
mostram que as hos-
pitalizações nessa 
faixa etária passaram 
de 1.348 para 1.980 
no no período, prin-
cipalmente na fai-
xa etária de 10 a 14 
anos, que respondeu 
por 41% do total de 
internações.

O diabetes tipo 1 
é uma doença autoi-
mune em que o or-
ganismo destrói as 
células do pâncreas 
responsáveis pela 
produção de insuli-
na. Mais comum na 
infância e na adoles-
cência, a condição 
exige aplicação diária 
de insulina, monito-
ramento frequente 
da glicemia e acom-
panhamento regular 
de saúde.

O diabetes não 
diagnosticado ou 
mal controlado pode 
causar complicações 
graves e progressivas. 
Entre as principais 
estão doenças car-
diovasculares, como 
infarto e AVC, insu-
ficiência renal, perda 
de visão e neuropa-
tias, que podem levar 
a amputações em de-
corrência da má cica-
trização.

SINTOMAS: Fique 
atento aos principais 

sintomas de diabetes 
em crianças e ado-
lescentes: tem muita 
fome, come muito e, 
apesar disso, emagre-
ce ou não ganha peso;

tem muita sede; 
urina com frequência 
e em grande quanti-
dade (inclusive du-
rante a noite);

queixa-se de visão 
embaçada; sente-se 
fraca ou sem dispo-
sição para realizar as 
atividades diárias.

MUTIRÃO: Refe-
rência para casos de 
diabetes na infância, 
o Hospital Infantil 
Darcy Vargas, unida-
de do Governo de SP 
gerenciada pelo Eins-
tein Hospital Israelita, 
realizou neste mês um 
mutirão para prevenir 
e identificar precoce-
mente complicações 
da doença. A ação 
reuniu 55 crianças e 
adolescentes acom-

panhados pelo hospi-
tal para avaliações e 
orientações multidis-
ciplinares.

Os pacientes pas-
saram por avalia-
ções de oftalmologia, 
odontologia e enfer-
magem, incluindo 
análise da sensibili-
dade dos pés e ras-
treamento de alte-
rações que podem 
estar relacionadas à 
evolução da doen-
ça. A programação 
também contou com 
atividades educativas 
para crianças, ado-
lescentes e familiares.

A iniciativa integra 
o acompanhamento 
contínuo dos pacien-
tes atendidos pelo 
hospital. Com o pas-
sar dos anos, níveis 
elevados de glicose 
no sangue podem 
provocar alterações 
nos vasos sanguíne-
os e nos nervos, afe-
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OS MELHORES 
PREÇOS EM

MEDICAMENTOS 
DO BRASIL

AV. JABAQUARA, 2440
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tando órgãos como 
olhos e rins e redu-
zindo a sensibilidade 
das extremidades.

“O excesso de açú-
car no sangue, quan-
do mantido por pe-
ríodos prolongados, 
pode comprometer 
a circulação e atingir 
diferentes partes do 
organismo. Entre as 
possíveis complica-
ções estão alterações 
nos olhos, nos rins e 
nos nervos periféri-
cos, com redução da 
sensibilidade dos pés 
e maior risco de le-
sões”, explica Marina 
Minozzi, coordenado-
ra médica da unidade.
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Com o segundo 
melhor desempenho 
da Grande São Pau-
lo, Guararema é des-
taque nos 88º Jogos 
Abertos do Interior 
“Horácio Baby Ba-
rioni”, realizados de 
8 a 18 de outubro, 
em Votuporanga. A 
competição reuniu 
5.758 atletas de 157 
municípios, que dis-
putaram cerca de 30 
modalidades.

No ranking geral 
da competição, Gua-
rarema ficou na 23ª 
posição. Entre os re-
sultados conquistados 
pela delegação guara-
remense, apoiada pela 
Prefeitura, por meio 
da Secretaria Munici-
pal de Esportes, Lazer 
e Qualidade de Vida, 
estão o vice-campeo-
nato no vôlei feminino 
e no handebol mas-

culino, além da quar-
ta colocação no tênis 
masculino, da quinta 
no xadrez e da oitava 
na ginástica rítmica fe-
minina. A cidade tam-
bém participou das 
disputas de biribol, gi-

CIDADE TEVE O SEGUNDO MELHOR DESEMPENHO DA GRANDE SÃO PAULO 

Guararema é destaque nos Jogos Abertos do Interior
nástica artística femi-
nina e tênis feminino.

Guararema tam-
bém ficou entre as três 
melhores colocadas 
da Região do Vale do 
Paraíba/Litoral Norte, 
conforme classificação 

do Governo do Estado.
O secretário mu-

nicipal de Esportes, 
Lazer e Qualidade de 
Vida, Sidnei Leal, des-
taca o empenho dos 
atletas e agradece o 
trabalho da equipe da 

Pasta e dos professores 
envolvidos. “Mais do 
que números e colo-
cações, essa conquista 
representa o esforço, a 
dedicação, a discipli-
na e o compromisso 
de todos que vestem 

a camisa de Guarare-
ma, sejam atletas ou 
professores, e levam o 
nome da nossa cidade 
cada vez mais longe”.

A participação nos 
Jogos Abertos dá conti-
nuidade à evolução do 
esporte de Guararema 
nos Jogos Regionais. 
Em julho último, a ci-
dade alcançou sua me-
lhor campanha históri-
ca na competição, com 
169 pontos e a terceira 
colocação geral.

O trabalho espor-
tivo realizado pela 
Prefeitura de Guara-
rema abrange desde 
a iniciação esportiva 
até a preparação de 
atletas para compe-
tições de alto rendi-
mento. Atualmente, 
cerca de três mil pes-
soas participam das 
atividades oferecidas 
pelo município.
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INVESTIMENTO DE R$ 1,5 MILHÕES
A secretária de Meio 

Ambiente, Infraestrutura 
e Logística (Semil), Natá-
lia Resende, cumpriu três 
agendas em Arujá nesta 
sexta-feira (23), que en-
volveram a ampliação das 
redes de água e esgoto, me-
lhorias no atendimento à 
população e ações de recu-
peração ambiental.

Ela realizou vistoria das 
obras de implantação de 1,3 
quilômetro de redes coleto-
ras de esgoto e 1,8 quilôme-
tro de redes de abastecimen-
to de água. As intervenções 
beneficiarão 200 famílias 
das comunidades Vila Ne-
res e Bananal, na região do 
Parque Rodrigo Barreto. 
Com investimento de R$ 
1,5 milhão da companhia 
de saneamento, as obras fa-
zem parte do IntegraTietê, 
programa estadual voltado 
à limpeza e ao desassorea-
mento de corpos hídricos. 
Iniciadas em setembro de 
2026, têm conclusão previs-
ta para o fim do ano.

O projeto prevê a ins-
talação de tubulações sub-
terrâneas e coletores para 
captar o esgoto residencial 
e levaràs estações de tra-
tamento. “A implantação 
das redes de água e esgoto 
representa um avanço para 
o saneamento na região. 
Além de ampliar o acesso 
da população a esses servi-
ços, as obras reduze o lan-
çamento irregular de esgo-
to nos córregos e afluentes 
locais, favorecendo a recu-
peração da qualidade dos 
recursos hídricos e a prote-
ção do Rio Tietê”, destacou 
Natália Resende.

Em outra agenda, a se-
cretária visitou a loja de 

atendimento da Sabesp no 
bairro Vila Lima I. O local 
passou por um processo de 
modernização iniciado em 
maio de 2026. As interven-
ções incluíram o aumento 
de três para seis posições de 
atendimento, a extensão do 
horário de funcionamento, 
das 8h às 14h para as 8h às 
16h, e a implantação de um 
sistema de gerenciamento 
de senhas. O espaço tam-
bém recebeu totem de au-
toatendimento.

Após as melhorias, o 
tempo médio de espera na 
unidade caiu de 27 minutos 
e 8 segundos para 3 minu-
tos e 5 segundos, enquanto 
o tempo médio de atendi-
mento passou de 13 mi-
nutos e 45 segundos para 
11 minutos e 17 segundos. 
“Essas intervenções refor-
çam o nosso compromisso 
em oferecer uma melhor 
experiência e infraestrutu-
ra adequada para atender 
a população, combinando 
inovação tecnológica com 
atendimento ágil e huma-
nizado”, destacou a secretá-
ria Natália Resende.

A modernização da loja 
integra o processo de trans-
formação do atendimento 
da Sabesp, que prevê chegar 
ao fim de 2027 com 82 lojas 
em todo o estado. Desse to-
tal, 64 já foram reformadas 
ou entregues. A empresa 
informa que, desde o início 
desse processo, em 2024, o 
tempo médio de espera nas 
agências caiu de 1 hora e 19 
minutos para 12 minutos.

BOSQUE DO REAL: No 
final das agendas, a secretá-
ria visitou o Bosque do Real 
“Ladislau de Rossi”, acompa-
nhada do prefeito da cidade, 

Luís Antônio de Camargo. O 
bosque foi inaugurado em 
agosto de 2025 e preserva 
cerca de 20 mil m² de área 
verde. A implantação incluiu 
a recuperação da nascente 
do córrego Caputera, antes 
afetada pelo lançamento de 
esgoto. Em parceria com a 
Sabesp, foi realizado o es-
gotamento sanitário do en-
torno, etapa essencial para 
descontaminar as águas e 
viabilizar o parque. A obra 
também contou com inves-
timentos para o saneamento, 
recuperação ambiental e a 
criação de um espaço públi-
co de convivência.

ARUJÁ TEM OBRAS 
ATÉ 2029: Entre 2024 e 
2029, a Sabesp prevê investir 
R$ 273,4 milhões em Arujá, 
dos quais R$ 141 milhões es-
tão previstos para o período 
de 2026 a 2029. A ampliação 
do acesso ao saneamento já 
se reflete nos indicadores do 
município. Desde 2024, fo-
ram registradas 2.991 novas 
ligações de água, 4.189 novas 
economias de coleta de esgo-
to e 5.531 de tratamento de 
esgoto. No mesmo período, 
o número de atendimentos 
pela Tarifa Social passou de 

1.930 para 5.910.
As obras previstas in-

cluem a ampliação das redes 
de distribuição de água nos 
núcleos Pedra Fala e Retiro 
e nos bairros Américo La-
rini Neto e Chácara Vista 
Alegre, além da implanta-
ção de sistemas de abasteci-
mento de água e de esgota-
mento sanitário em núcleos 
rurais, como Estância Arujá 
e Chácaras Alvorada.

Na área de esgotamento 
sanitário, estão previstas a 
implantação de redes cole-
toras e estações elevatórias 
em diversos bairros, en-
tre eles Arujazinho, Arujá 
Country Club, Jardim Ca-
putera, Jardim Real, Jardim 
Via Dutra, Nippon Club, 
Jardim Yamamoto, Colinas 
Verdes, Mirante do Arujá, 
Vista Alegre, Novo Hori-
zonte Hills e Limoeiro.

SERVIÇOS NA RE-
GIÃO: O contrato da Sa-
besp atua em uma área 
da Região Metropolitana 
de São Paulo que reúne 
37 municípios. Na porção 
leste desse agrupamento, 
estão Arujá e outros oito 
municípios: Biritiba-Mi-
rim, Ferraz de Vasconcelos, 

Guararema, Itaquaquece-
tuba, Poá, Salesópolis, San-
ta Isabel e Suzano.

Para esses nove muni-
cípios, a Sabesp prevê mais 
de R$ 3,3 bilhões em inves-
timentos entre 2024 e 2029, 
dos quais R$ 1,05 bilhão já foi 
aplicado entre 2024 e 2025. 
Nesse período, mais de 77 
mil domicílios foram benefi-
ciados com ligações de água, 
96 mil com coleta de esgoto 
e mais de 298 mil com trata-
mento de esgoto. Além disso, 
mais de 101 mil pessoas pas-
saram a ter acesso a descon-
tos na Tarifa Social.

Entre 2026 e 2029, estão 
previstas a implantação de 
503 km de redes de água e 
443 km de redes de esgoto, 
além de 182 estações eleva-
tórias de esgoto, sete estações 
de tratamento de esgoto, qua-
tro estações de tratamento de 
água e dez estações elevató-
rias de água tratada.

A Secretaria de Meio 
Ambiente, Infraestrutura 
e Logística (Semil) e suas 
vinculadas mantêm uma 
carteira de investimentos 
na Região Metropolita-
na de São Paulo voltada à 
prevenção de enchentes, à 

melhoria da drenagem ur-
bana e à recuperação de rios 
e córregos. Entre as ações 
em andamento, estão R$ 1,2 
bilhão em obras de desasso-
reamento, R$ 310 milhões 
para limpeza, manutenção e 
operação de piscinões e R$ 
153 milhões para o reserva-
tório de contenção de cheias 
Antonico. Também há in-
tervenções de drenagem em 
Embu das Artes e ações do 
programa Rios Vivos em 
Suzano e Guarulhos.

Entre os investimentos 
previstos, estão R$ 128,3 
milhões para novas in-
tervenções de desassore-
amento, R$ 74,4 milhões 
para limpeza, manutenção 
e operação de piscinões e 
R$ 178,5 milhões para a 
implantação do sistema de 
esgotamento sanitário em 
Mogi das Cruzes. Já entre 
as ações concluídas, desta-
cam-se R$ 716,6 milhões 
aplicados em reservatórios 
de contenção de cheias, R$ 
422 milhões em desasso-
reamento, R$ 54,7 milhões 
em obras de drenagem e R$ 
46,6 milhões no programa 
Rios Vivos, que realizou 40 
intervenções e retirou mais 
de 377 mil metros cúbicos 
de sedimentos e resíduos.

O Fundo Estadual de 
Recursos Hídricos (Fehi-
dro), vinculado à Semil, 
apoia os municípios pau-
listas em projetos de gestão 
e recuperação dos recursos 
hídricos. Na Região Metro-
politana de São Paulo, os 
recursos somam R$ 316,6 
milhões para projetos em 
andamento, R$ 188,7 mi-
lhões para novas iniciativas 
e R$ 273 milhões para pro-
jetos concluídos.

Arujá recebe obras de
redes de água e esgoto
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ESTUDO EM SÃO PAULO
No estado de São 

Paulo, 2,2 milhões de 
pessoas com 60 anos 
e mais integravam a 
força de trabalho no 
2º trimestre de 2026, 
o equivalente a 26,5% 
dos 8,3 milhões de 
idosos paulistas. Os 
dados são de levanta-
mento da Fundação 
Seade sobre a partici-
pação dos idosos no 
mercado de trabalho 
paulista com base 
na Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de 
Domicílios Contínua 
(PNADC) do IBGE.

Na faixa de 60 a 69 
anos, 53,4% dos ho-
mens participavam da 
força de trabalho, pra-
ticamente o dobro dos 
28,8% registrados en-
tre as mulheres. Entre 
aqueles com 70 anos 
e mais, as proporções 
eram de 17,4% e 5,8%, 
respectivamente.

Entre o segundo 
trimestre de 2019 e 
o mesmo período de 
2026, o número de 
idosos ocupados cres-
ceu 26% no estado de 
São Paulo, o equiva-
lente a 441 mil pesso-
as a mais trabalhando. 
O aumento foi supe-
rior ao registrado no 
conjunto da popula-
ção ocupada (10,3%), 
tendo sido mais inten-
so entre as mulheres 
idosas (31,3%).

Aumento da ocu-
pação e redução da 
desocupação entre 
os idosos

Entre os 2º trimes-
tres de 2019 e o de 
2026, a proporção de 
ocupados entre as pes-

soas de 60 anos e mais 
na força de trabalho 
idosa aumentou tan-
to entre os homens, 
de 92,4% para 96,8%, 
quanto entre as mu-
lheres, de 95,9% para 
97,3%. No mesmo 
período, a proporção 
de desocupados dimi-
nuiu entre os homens, 
de 7,6% para 3,2%, e 
entre as mulheres, de 
4,1% para 2,7%.

No 2º trimestre de 
2026, a maior propor-
ção de ocupados entre 
os homens foi regis-
trada na faixa de 70 
anos e mais (98,5%), 
enquanto, entre as 
mulheres, o maior 
percentual foi obser-
vado na faixa de 60 a 
69 anos (97,7%).

O trabalho por 
conta própria era a 
principal forma de 
ocupação da popu-
lação idosa: 40,2% 
dos ocupados com 
60 anos e mais esta-
vam nessa condição 
no 2º trimestre de 
2026, percentual que 
chegava a 53,9% en-
tre aqueles com 70 
anos e mais. Entre 
os 2º trimestres de 
2019 e 2026, a pre-
sença de empregados 
com carteira assina-
da aumentou entre 
os homens idosos (de 
20,9% para 27,3%) e 
entre as mulheres (de 
11,2% para 20,6%).

Os serviços eram 
os principais empre-
gadores da população 
idosa nos dois perío-
dos. No 2º trimestre 
de 2019, as atividades 
dos serviços eram res-

Uma em cada quatro pessoas de 60 
anos ou mais trabalha no estado

ponsáveis por 46,1% 
dos homens ocupados 
com 60 anos e mais, 
proporção superior à 
representada para as 
mulheres (43,5%). No 
entanto, como o au-
mento das mulheres 
de 60 anos e mais no 
segmento dos serviços 
foi muito mais intenso 
no período em análi-
se, no 2º trimestre de 
2026, essas propor-
ções haviam se inver-
tido, sendo que re-
presentava 51,8% das 
ocupações das mulhe-
res de 60 anos e mais, 
parcela superior à dos 
homens (45,0%).

De acordo com 
a pesquisa, os ido-
sos apresentavam os 
maiores rendimentos 
médios do trabalho 
entre todas as faixas 
etárias, embora os 
valores tenham di-
minuído em termos 
reais (descontada a 
inflação) no período 
analisado.

No segundo tri-
mestre de 2026, os 
homens com 60 anos 
ou mais recebiam, em 
média, R$ 5.612,38 
por mês, ante R$ 
4.137,34 entre as mu-
lheres. Consideran-
do o rendimento por 
hora, que leva em 
conta as diferenças 
na jornada de traba-
lho, os valores eram 
de R$ 35,17 para os 
homens e R$ 29,85 
para as mulheres.

Entre  as  pes-
soas  com 70 anos 
e  mais ,  eram R$ 
43,93 e  R$ 37,98, 
respect ivamente.
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DIZ AGÊNCIA LUPA
Primeira agência a 

trabalhar com checa-
gem de informações no 
Brasil, a Lupa acaba de 
lançar um relatório que 
aponta que 87,3% de 
conteúdos virais sobre 
saúde, analisados entre 
março de 2017 e junho 
deste ano, eram falsos. 
O quantitativo faz parte 
de uma amostra de 764 
materiais checados pela 
entidade, dos quais 667 
foram considerados in-
verídicos. A publicação 
Raio-X da Desinfor-
mação em Saúde traz 
os detalhes do levanta-
mento e contou com o 
apoio da Afya, um dos 
maiores grupos de ensi-
no médico do país.

Em média, segundo 
o relatório da Agên-
cia Lupa, foram quase 
72 falsidades virais em 
saúde por ano, ou seis 
casos por mês. Conte-
údo viral é aquele que 
se espalha rapidamente 
pela internet e alcança 
um grande número de 
pessoas em pouco tem-
po, gerando alto enga-
jamento, com muitas 
visualizações, curtidas 
e compartilhamentos 
em alta velocidade.

O volume explodiu 
na pandemia: em 2020 
e 2021, a Lupa checou 
cerca de dez vezes mais 
conteúdos sobre saúde 
do que nos três anos 
anteriores. Foram 452 
conteúdos virais. Essas 
mentiras se espalharam 
rapidamente a partir de 
estratégias como falsas 
autoridades divulgan-
do promessas de cura 
e soluções simples para 
problemas complexos. 

Apesar disso, segundo 
a Lupa, esse padrão já 
era verificado antes 
do surgimento da co-
vid-19, mas passou a 
aparecer em quantida-
de muito maior.

“Um dos maiores de-
safios da desinformação 
em saúde é que ela se 
apropria da linguagem 
e da autoridade de mé-
dicos, pesquisadores e 
instituições para parecer 
legítima”, afirma a fun-
dadora da Agência Lupa, 
Cristina Tardáguila.

Essa técnica da falsa 
autoridade médica ou 
científica correspon-
deu a 21,6% dos casos 
de desinformação em 
saúde mapeados pela 
Lupa. Em seguida, o 
medo e a linguagem 
alarmista aparecem 
por trás de 17% das pu-
blicações falsas. Distor-
ção de estudos e dados 

(15,7%) e soluções sim-
ples para problemas 
complexos (12,6%) 
completam as estraté-
gias mais utilizadas na 
disseminação de con-
teúdos falsos em saúde.

“Hoje, o profissional 
de saúde precisa estar 
preparado não apenas 
para diagnosticar e tra-
tar, mas também para 
ajudar o paciente a na-
vegar em um ambiente 
de excesso de informa-
ções, muitas delas sem 
respaldo científico”, 
afirma o vice-presiden-
te Médico e de Relações 
Institucionais da Afya, 
Gustavo Meirelles.

Ao longo dos últi-
mos nove anos, os te-
mas mais recorrentes 
nas checagens da Lupa 
sobre saúde foram co-
vid-19 (61%), tratamen-
tos, cura e prevenção 
(34%) e alimentos, bebi-

das e nutrição (24%).
D E S I N F O R M A-

ÇÃO SOBRE VACINA 
CONTINUA: Antes da 
pandemia de covid-19, 
conteúdos sobre vaci-
nas correspondiam a 
9,1% das checagens de 
saúde da Lupa. A pro-
porção chegou a 33,2% 
durante a emergên-
cia nacional e a 38,9% 
entre 2022 e 2024. No 
período mais recente, 
entre 2025 e junho de 
2026, esse volume re-
cuou para 20%, mas 
segue sendo mais que 
o dobro do patamar 
pré-pandemia. Das 244 
alegações sobre vacinas 
analisadas no período 
completo, 212 (86,9%) 
foram classificadas 
como falsas pela agên-
cia após checagem.

Ao menos 142 con-
teúdos analisados pela 
Lupa registravam a 

presença de figuras 
públicas, entre elas Jair 
Bolsonaro, Bill Gates, 
Drauzio Varella, João 
Doria e Luiz Inácio 
Lula da Silva. A pre-
sença dessas personali-
dades, segundo a agên-
cia, não significa que 
tenham produzido ou 
endossado a alegação, 
e indica que terceiros 
também se utilizam da 
reputação de pessoas 
conhecidas para espa-
lhar desinformação.

CANAIS DE CIR-
CULAÇÃO: O What-
sApp foi a plataforma 
mais frequentemente 
associada à circulação 
de desinformação em 
saúde nas verificações 
da Agência Lupa. Mais 
de 70% das 498 checa-
gens analisadas entre 
março de 2017 e junho 
2026 partiram de conte-
údos que circularam ou 

foram encontrados no 
aplicativo de mensagens 
instantâneas mais usa-
do no país. O Facebook 
aparece em segundo lu-
gar, com 126 registros 
(25,3%), seguido do Ins-
tagram, com 35 (7%).

A pesquisa ressalva, 
porém, que os dados 
não permitem afirmar 
que o WhatsApp seja a 
origem dessas falsida-
des ou que concentre 
a maior parte da de-
sinformação em saúde 
publicada na internet. 
A Lupa recebe pedidos 
de verificação por meio 
de um canal próprio no 
aplicativo, o que pode 
favorecer a identifica-
ção de conteúdos que 
circulam mais por ali. 
Além disso, uma mes-
ma publicação pode 
passar por diferentes 
plataformas antes de 
chegar ao público.
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SANTA ISABEL
A Guarda Civil Mu-

nicipal (GCM) de Santa 
Isabel apreendeu 27 aves 
silvestres na tarde de 
quinta-feira (22), no bair-
ro Eldorado. A equipe 
chegou ao endereço após 
receber uma denúncia 
anônima sobre animais 
mantidos em cativeiro.

Segundo o coman-
dante da corporação, 
Marcelo de Carvalho, o 
proprietário autorizou 
a entrada dos agentes 
e informou que man-
tinha aves sob sua cus-
tódia. Durante a visto-
ria, a equipe encontrou 
gaiolas em condições 
consideradas inadequa-
das para os animais.

O responsável pelo 
imóvel foi ouvido e libe-
rado. De acordo com o 

comandante, veteriná-
rios da Prefeitura parti-
ciparam da identificação 
das aves e constataram a 
presença de espécies sil-
vestres mantidas irregu-

larmente no local.
Os animais ainda pas-

sarão por avaliação da 
equipe de meio ambiente 
do município. A análise 
deverá subsidiar a aplica-

ção de multa. Conforme 
as informações divul-
gadas, a previsão é que, 
após essa etapa, as aves 
sejam soltas no Parque 
Ecológico do Tietê.

Esta foi a segunda 
ocorrência do tipo regis-
trada pela GCM no bairro 
Eldorado neste mês. No 
dia 6 de outubro, a cor-
poração resgatou 56 aves 

mantidas em gaiolas den-
tro de uma residência.

Somadas, as duas 
ações resultaram no 
recolhimento de 83 
aves no bairro.
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Supervisão parental nas
redes deve ser reforçada

DIZ DIRETORA DA ANPD
A diretora da Agên-

cia Nacional de Prote-
ção de Dados (ANPD), 
Miriam Wimmer, de-
fendeu que os pais de 
crianças e adolescen-
tes reforcem o uso dos 
mecanismos de super-
visão parental nas pla-
taformas de tecnologia, 
inclusive nas redes so-
ciais. A diretora esteve 
em evento no Tribunal 
de Contas da União 
(TCU) com o tema 
“Conectar é preciso, 
proteger é essencial”.

Segundo o Estatuto 
Digital da Criança e 
do Adolescente (Lei nº 
15.211/2025), os pro-
vedores de serviços di-
gitais devem oferecer, 
de forma gratuita, me-
canismos de supervi-
são parental acessíveis 
aos responsáveis. Com 
a criação do ECA Digi-
tal, a atuação da ANPD 
foi ampliada para regu-
lamentar, orientar e fis-
calizar aspectos dessa 
legislação.

“É possível prevenir 
o acesso a uma gran-
de gama de conteúdos 
inapropriados, além 
de pactuar dentro de 
casa tempos de uso 
de tela. O amadureci-
mento de uma criança 
ou adolescente é um 
processo muito frágil 
e está cheio de riscos”, 
afirmou Miriam Wim-
mer, que é doutora em 
políticas de comunica-
ção e cultura.

“RUA PERIGOSA”: 
Para a diretora, deixar 

uma criança solta na 
internet equivale a dei-
xar o filho andar sozi-
nho em uma rua peri-
gosa. “Não faz sentido 
que eu possa deixá-lo 
desacompanhado.” Ela 
considerou, no evento, 
que o ECA Digital traz 
passos importantes ao 
estabelecer responsa-
bilidades para o Esta-
do e para as empresas.

“O pilar que precisa 
realmente ser amadu-
recido é o de dentro de 
casa porque não adian-
ta ter um ambiente ri-
camente protetivo se 
os responsáveis entre-
gam celular na mão 
do filho de 7 anos para 
que faça o que bem en-

tender”, disse.
A diretora da Agên-

cia Nacional de Prote-
ção de Dados (ANPD) 
recordou que o ECA 
Digital é fruto de uma 
construção entre dife-
rentes grupos sociais 
e espectros políticos 
com a finalidade de 
proteção desses gru-
pos vulneráveis.

“O ambiente digital 
se presta à liberdade de 
expressão e ao acesso à 
informação. É um am-
biente que a gente bus-
ca manter protetivo à 
privacidade, que não 
haja coleta excessiva 
de dados pessoais.” 

MAIS PROTE-
ÇÃO: Miriam Wim-

mer defendeu a esco-
lha da ANPD como 
autoridade adminis-
trativa autônoma de 
proteção dos direitos 
no ambiente digital. 
Trata, por exemplo, 
de aferição etária dos 
jovens e dos meca-
nismos de supervi-
são parental. “Esses 
mecanismos têm que 
coexistir com a ideia 
de privacidade e pro-
teção de dados, de não 
criar coleta excessiva 
de dados, que possa 
comprometer também 
outros direitos funda-
mentais”, reforçou.

Ela acrescentou que 
a legislação afirma que 
a mera autodeclaração 

não é um mecanismo 
válido para a definição 
de idade. Para ela, o 
fornecedor de serviços 
ou produtos deve ter 
mecanismos próprios 
de controle e possibi-
litar aos responsáveis 
maior acesso em redes 
sociais, por exemplo.

“Existe uma exi-
gência de vinculação 
de contas de meno-
res de 16 anos à con-
ta dos responsáveis 
legais. Essa é uma 
abordagem muito in-
teressante e distinta 
de alguns países que 
decidiram proibir, 
por exemplo, o uso de 
redes sociais por pes-
soas mais novas.”

REQUISITOS DE 
SEGURANÇA: A di-
retora apontou que o 
ECA Digital inovou ao 
coibir manipulações 
por parte de ofertas 
de serviços e produ-
tos.  Ela exemplifica 
que a ANPD define 
requisitos mínimos de 
segurança com relação 
a práticas manipula-
tivas, uso excessivo 
problemático ou com-
pulsivo. “Todas essas 
condutas são passíveis 
de serem sancionadas.”

Para ela, os temas 
que foram desdobra-
dos pelo ECA Digital 
guardam proximidade 
com as questões pre-
sentes na Lei Geral de 
Proteção de Dados.

A diretora da 
ANPD contextualizou 
que a legislação brasi-
leira não foi de proibi-
ção de acesso a redes 
sociais, mas de con-
fiança de que é possí-
vel estabelecer pontos 
de controle para que a 
experiência dos jovens 
online seja apropriada. 

Também no even-
to, a presidente do 
Conselho de Ação da 
Ação Brasileira para 
a Consciência Digi-
tal (ABCD), Cristi-
na Carvalho Pinto, 
alertou que 40% das 
crianças e dos adoles-
centes brasileiros vêm 
passando por cyber-
bullying. Ela estima 
que haja 16 milhões de 
crianças vitimadas por 
essa violência.
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FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a


